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Prefácio


			Uma casa é feita de tijolos, no entanto, um monte de tijolos não é uma casa. Dependendo do projeto que os organiza, o resultado pode ser uma prisão. Assim também uma espiritualidade saudável é feita de conhecimento bíblico, porém conhecer os versículos ainda não garante uma espiritualidade saudável. É preciso critérios para ler e interpretar as Escrituras. Leituras equivocadas, muitas vezes até teologicamente elaboradas, não geram o fruto do Evangelho, mas opressão religiosa, engano e escravidão. Não é sem motivo que o texto bíblico foi usado como instrumento para tentar Jesus (Mt 4.6). 


			Há um paralelo nisso com a complexidade de lidarmos com o “novo normal”. Nosso problema no enfrentamento da pandemia de 2020 não foi a falta de informação. Ela nunca foi tão abundante e acessível. Nós assumimos posturas conflitivas porque interpretamos os fatos a partir de diferentes pontos de vista. Uma única realidade, mas reações polarizadas. Diante de tantas informações desencontradas, nunca houve tanta necessidade de discernir entre os fatos e as fake news. 


			Se necessitamos de critérios sólidos para ler e interpretar as notícias, o mesmo vale para as Escrituras. Neste ano o Orando em Família quer oferecer critérios para discernir entre a continuidade e a descontinuidade de Antigo e Novo Testamentos. 


			A falta dessa distinção nos leva a uma leitura polarizada e fragmentada da Bíblia. Quando se lê o Antigo Testamento sem a perspectiva da Nova Aliança, descambamos para o legalismo e ritualismo e, em vez de sermos Igreja de Jesus, nos tornamos uma espécie de sinagoga. Observemos o imaginário religioso ligado aos templos, o papel sacerdotal atribuído aos pastores, o clericalismo e o fetiche aos símbolos. 


			Quando se lê o Novo Testamento sem a perspectiva da Antiga Aliança, enveredamos para a graça bagatelizada, para o amor de Deus tomado como um direito humano. A Igreja se torna uma espécie de ONG de caráter social e político. 


			Queremos ajudá-lo a discernir entre Lei e Evangelho, juízo e graça, e a relação inseparável de ambos. Além disso, vamos refletir sobre a Confissão de Barmen (1934), cunhada pela parcela da Igreja que resistiu ao nazismo alemão e nos deixou preciosas orientações para a nossa relação com a política e o Estado, tema muito apropriado nesses tempos de polarização.


			Que o Espírito torne frutífero seu meditar na Palavra de Deus!


			Os editores
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			Orando em Família é um livro de meditações diárias que tem a proposta de estudar um trecho da Bíblia por semana, aprofundando este conteúdo a cada dia. Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos semanais, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. Neste projeto, a cada semana um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com cuidado e atenção.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o trecho da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, e, portanto, ao acompanhar sua leitura anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Orando em família é uma publicação da Editora Esperança, atualmente oferecida nos formatos «grande» (١٣,٥ cm x ٢١ cm) e «de bolso» (١٠,٥ cm x ١٥ cm).


			Leia e compartilhe com os outros 
o que Deus tem falado ao seu coração.


			Saiba mais acessando:


			www.orandoemfamilia.com.br


			Facebook.com/orandoemfamilia


			contato@orandoemfamilia.com.br


			








Sexta-feira, 1º de janeiro


			Um ano com céu de brigadeiro?


			Leitura: Atos 27


			– Senhores, vejo que a viagem vai ser trabalhosa, com dano e muito prejuízo... (v.10)


			Com céu de brigadeiro, quem se importa com uma advertência? Ainda mais se ela vier de alguém deveras suspeito, vigiado o tempo todo por soldados.


			Foi assim antes da tempestade no Mediterrâneo há dois milênios e não foi diferente antes da pandemia que atormentou o mundo no ano passado. Por que dar atenção para os rumores de uma “gripezinha” lá na China? Iniciávamos o ano como sempre: festejando, curtindo as férias e fazendo planos.


			Por que ignoramos advertências? Se fizermos uma revisão honesta da nossa vida constataremos que somos reincidentes neste tipo de conduta, porque achamos estar no controle de nossa vida. Mas essa vanglória [...] é maligna (Tg 4.16 – NVI). Mais cedo ou mais tarde ela revelará o prejuízo que causa.


			Já o prisioneiro Paulo há muito abrira mão do controle sobre sua vida, entregando-a, como disse, ao Deus a quem pertenço e a quem adoro (At 27.23 – NVI). Mas isso o capacitou a olhar a realidade sem ser ofuscado por desejos egoístas e interesseiros. Ele advertiu a tripulação fazendo bom uso dos conhecimentos disponíveis sobre o início das tempestades de inverno no Mar Mediterrâneo. 


			Sim, a fé não transforma o cristão em um zumbi alienado que ignora o que se passa ao seu redor e não atenta para o conhecimento científico. Pelo contrário, a fé em Jesus nos arranca dos sonhos vaidosos e egoístas e nos coloca com os pés no chão da realidade. Reconhecendo a boa criação de Deus, examinamos todas as coisas para ficar com o que é bom (1Ts 5.21)! Jamais a fé se oporá ao conhecimento científico, pelo contrário, fará bom uso dele em prol do bem de todos.


			Senhor, não quero controlar minha vida, mas pertencer a ti. Liberta-me da minha inclinação egoísta e capacita-me a ser um bom conselheiro aos que convivem comigo. 


			








Sábado, 2 de janeiro


			Um prisioneiro com autoridade?


			Leitura: Atos 27.13-44


			– Se estes não permanecerem a bordo, vocês não poderão se salvar. (v.31)


			A fé em Jesus também nos ensina a examinar a nós mesmos (1Co 11.31 – NVI), a detectar e admitir a nossa inclinação para o mal. Ela nos torna autocríticos: ... Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal (1Tm 1.15). Sem perceber a trave no nosso olho, jamais ajudaremos outros a remover o cisco dos olhos deles (Mt 7.3)! Mas, depois de Cristo remover nosso pecado, devemos contribuir, sim, para que o cisco no olho dos outros não cause prejuízo.


			Quando o navio em que viajavam se aproximava da ilha de Malta, os marinheiros queriam escapar no único bote salva-vidas. Paulo percebeu a intenção egoísta deles e denunciou-a ao capitão encarregado de levá-lo a Roma. Imediatamente ele mandou cortar o cabo que prendia o barco. Desta vez deu ouvidos à advertência, pois percebeu que seu prisioneiro não agia em causa própria, mas que estava interessado no bem de todos os que estavam no navio.


			Podemos aprender aqui o que priva e o que reveste críticas e denúncias de autoridade. Em um mundo dominado pela realidade do mal, críticas e denúncias estão contaminadas pelos interesses de quem as faz. Não é verdade que apontamos com o dedo para a falta dos outros a fim de desviar a atenção das nossas? Pois é, essa é a prática no convívio pessoal e no das nações. Por isso sempre há outro lado da história que, mais cedo ou mais tarde, vem à tona. ... não há entre todos um só que seja reto (Mq 7.2).


			Porém, libertos por Cristo, nós nos examinamos diante de Deus, aprendemos a tirar o foco de nossos interesses e a visar o bem dos outros. Talvez não sejamos ouvidos na primeira vez, como sucedeu a Paulo. Mas ao observar a conduta do seu prisioneiro, o capitão não hesitou em seguir o conselho dele na segunda vez. Ficou tão impactado que depois lhe pouparia a vida!


			








Domingo, 3 de janeiro


			Expostos à mesma tempestade


			Leitura: Atos 27.13-44


			– Senhores, na verdade, era preciso terem-me atendido e não partir de Creta, para evitar este dano e perda. Mas agora aconselho que tenham coragem, porque nenhuma vida se perderá... (vv.21s)


			“Deus não desvia o sofrimento dos seus filhos”, disse um pregador no enterro de um pastor, amigo de meu pai. É verdade! Como os demais passageiros do navio o apóstolo ficou exposto à violência da tempestade. O mesmo se deu na pandemia que afetou a todos por igual. Em alguns países as reuniões em igrejas até foram o pivô da sua proliferação.


			Não é o ser poupados de sofrimento que distingue os cristãos, mas a atitude deles em meio à tempestade! Isso fica evidente na postura de Paulo, quando o desespero já tinha tomado conta de todos. Ele sabia-se cuidado por estar alicerçado sobre uma rocha inabalável: dia e noite estava na presença do Deus a quem pertencia e adorava. Vivenciava o que, anos antes, havia escrito aos cristãos em Roma: “… estou bem certo de que nem morte, nem vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá nos separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 8.38s).


			É a partir desse alicerce que ele deu seu testemunho. Não omitiu a verdade dolorosa, lembrando todos da sua responsabilidade pelo dano e perda iminentes. Sem essa “má notícia”, sem reconhecer a própria culpa, não valorizariam a “boa notícia” de que todos chegariam sãos e salvos a uma praia, cortesia graciosa do bom Deus que fez questão de que seu servo fosse levado a julgamento diante do imperador romano. Mesmo sem ver praia alguma, todos ouviram com atenção e não hesitaram em comer alguma coisa, seguindo o exemplo de Paulo.


			Senhor, ensina-me a testemunhar a Boa Nova em meio à dor.


			Martin é editor e professor de Teologia em Curitiba/PR.


			








Segunda-feira, 4 de janeiro


			Deus ouve o clamor dos aflitos


			Leitura: Êxodo 1 e 2


			São estes os nomes dos filhos de Israel que entraram com Jacó no Egito, cada um com sua família... (1.1)


			Estamos no início do ano. Nossa caminhada nestas próximas semanas também vai nos conduzir para um início: o início da formação do povo de Deus. Para ver como isso acontece, propomo-nos a refletir sobre o tema: a aliança no Sinai. Nas próximas quatro semanas estudaremos os primeiros 19 capítulos do livro de Êxodo. É a história da formação de um povo que vai servir a Deus e receber sua terra. E, antes de chegar a ela, Deus vai firmar uma aliança com este povo, ainda que rebelde e ingrato. Tomaremos conhecimento de que Deus ouve o clamor do povo, chama-o, age para libertá-lo, faz uma aliança com ele e o chama de seu. 


			Nesta semana vamos notar que essa história começa com muita dor e sofrimento. Mas ficará Deus indiferente? 


			Pode ser que você, leitor, esteja se perguntando por algo assim. Por isso, convido você a verificar como, em meio à adversidade, há sinais da graça e atenção divinas. 


			Muito tempo antes desses acontecimentos, Deus havia previsto que sua descendência passaria a viver em uma terra estranha (Gn 15.13s). Deus conduziu a história deles de tal modo que permaneceram juntos durante todo esse tempo. E este é um sinal do cuidado de Deus. É triste que ainda hoje haja muitas situações que ocasionam a separação de membros da família. Seja por causa da separação dos cônjuges, seja por violência, como guerras, seja por causa da emigração em função da fome e outras tantas mais. 


			Louve a Deus se você experimenta essa comunhão, essa proximidade em família e em comunidade. Deus sempre tem a intenção de nos manter próximos uns dos outros.


			Agradecemos hoje, Senhor, por experimentar o estar juntos. Oramos por aqueles que sofrem separação.


			








Terça-feira, 5 de janeiro


			A bênção da multiplicação


			Leitura: Êxodo 1.1-7


			Mas os filhos de Israel foram fecundos, aumentaram muito, se multiplicaram e se tornaram extremamente fortes, de maneira que a terra se encheu deles. (v.7)


			Quando lemos a Bíblia desde o início, percebemos que os primeiros capítulos são de importância fundamental para entendermos o mundo em que vivemos. Isso porque podemos notar que Deus deixou este mundo bem organizado. Estabeleceu noite e dia, separação das águas da terra e criou um número incontável de espécies de sementes e animais. 


			No que diz respeito ao ser humano, Deus ordenou-lhe o cuidado para com a criação. Fez homem e mulher, abençoando-os. Formou o casal, chamando-os a viver a relação conjugal. 


			Mas o que não deve passar despercebido em nossa observação é o mandato instituído por Deus quando abençoou homem e mulher. Eis o que Deus disse: Sejam fecundos, multipliquem-se... (Gn 1.28). Essa ordem foi reafirmada para Noé (Gn 9.1) e repetido como promessa para Abraão (Gn 12.2; 17.2; 22.17), Isaque (Gn 26.4) e Jacó (Gn 28.14; 35.11; 48.4).


			Assim, o que se deu com o povo de Deus no Egito foi o cumprimento desse mandato e da promessa. Deus não se esquece. Ele tinha um propósito com esta descendência de Abraão e sinalizou seu cuidado, mesmo que o povo estivesse ignorando sua ação graciosa. Este é um segundo sinal de seu cuidado amoroso com seu povo: sua multiplicação!


			Quero convidar você, amado leitor, a se dar conta deste modo de Deus ser e agir. Ele é o Deus do transbordar, do multiplicar, do prover muito mais do que pensamos, imaginamos e necessitamos (Ef 3.20). Observe isso na criação. Observe na história. Observe em sua vida. Deixe-o fazer com que o seu cálice transborde (Sl 23.5). 


			Senhor, tu és o Deus que tem promessas de abundância. Que confiemos em tuas promessas. Amém.


			








Quarta-feira, 6 de janeiro


			Um povo que tem Deus na história


			Leitura: Êxodo 1.8-14


			... e lhes amargaram a vida com dura servidão: preparar o barro, fabricar tijolos e fazer todo tipo de trabalho no campo. Todo este serviço lhes era imposto com tirania. (v.14)


			A história segue seu curso. Os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó experimentaram prosperidade nas terras do faraó. Mas, então, as coisas começaram a mudar. Para pior. Ah, esta nossa vida. Quem é que garante que tudo sempre irá bem?


			Então assumiu o trono um faraó que não tinha interesse em estudar e conhecer a história. Não sabia dos benefícios que a nação havia tido alguns séculos antes com José. E se incomodou com aquele povo numeroso que lidava no campo e com gado, na fronteira leste da nação. Ele se assustou. E impôs a força. Dificultou a vida do povo de Deus. 


			Mas este era um povo que tinha história. Ou melhor, tinha o Deus que conduz a história. E este é o terceiro sinal da graça e do cuidado de Deus.


			Desde Abraão, Deus havia conduzido a formação deste povo. Ele o chamou para fora de sua terra, deu-lhe uma descendência quando isso parecia impossível. Cuidou desta descendência na história de Isaque e Jacó. E quando parecia o fim, permitiu que a venda de José como escravo o conduzisse por caminhos que seriam a salvação dessa família. 


			Foi isso mesmo que o próprio José reconheceu quando se reencontrou com seus irmãos no Egito: Vocês, na verdade, planejaram o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como estão vendo agora, que se conserve a vida de muita gente (Gn 50.20).


			Você está passando por lutas ou dificuldades? São elas causadas por outras pessoas? Ou impostas por situações que fogem do controle? Está pesado? 


			Volte-se para o Deus da história, ou melhor, o Deus que, em Jesus, interfere em nossa história e nunca nos desampara.  


			








Quinta-feira, 7 de janeiro


			Deus faz o frágil ser forte


			Leitura: Êxodo 1.15-21


			E Deus foi bom para as parteiras; e o povo aumentou e se tornou muito forte. (v.20)


			Recentemente assisti uma série que mostrava atentado contra crianças. Abuso de poder. Era terrível ver a dor da mãe, da família que sofria essa violência. Inconformado com o fato de que Deus fez os israelitas terem mais e mais filhos, o faraó não teve dúvidas: deu vazão à sua crueldade, que ia aumentando de intensidade. 


			Há outra narrativa na Bíblia na qual também crianças são alvo de tamanha maldade. Quando soube do nascimento de Jesus, o rei Herodes, temeroso de perder o trono para outro rei, ordenou que seus guardas invadissem as casas de Belém e matassem todos os meninos de dois anos para baixo (Mt 2.16). Herodes e o faraó se igualam na maldade, na falta de compaixão! 


			Todavia, nossa história tem mais um sinal do cuidado e da ação amorosa de Deus. Toda a artimanha do mal foi frustrada por duas humildes parteiras que se recusaram a cumprir a ordem nefasta. Com sabedoria e astúcia, deixaram viver os meninos. O detalhe é que elas o fizeram porque temeram a Deus mais do que ao rei do Egito (1.17). Que belo exemplo a ser seguido! 


			Jesus mesmo afirmou sobre isso certa vez, ao dizer: “Não temam os que matam o corpo, mas não podem matar a alma; pelo contrário, temam aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mt 10.28). Também lemos que Pedro respondeu aos líderes em Jerusalém: É mais importante obedecer a Deus do que aos homens (At 5.29). 


			Observe que, por causa dessa atitude corajosa, Deus abençoou aquelas parteiras. Elas foram agraciadas e puderam formar suas próprias famílias (1.20s).


			Dá, Senhor, que tenhamos temor a ti e coragem para fazer o que é tua vontade, custe o que custar.


			








Sexta-feira, 8 de janeiro


			Nasce o libertador


			Leitura: Êxodo 2.1-10; Atos 7.20-22 e Hebreus 11.23


			A mulher ficou grávida e deu à luz um filho. (v.2)


			Lembro-me de uma experiência muito intensa que vivi tempos atrás em meu ministério. Acompanhei um casal que queria muito ter filhos. Engravidaram duas vezes e nas duas ocasiões perderam a criança. Quanta dor e tristeza! Mas então, na terceira tentativa, a vida venceu! Nasceu o sonhado herdeiro! Tive a alegria de oficiar o batismo deste menino antes de ir para outro campo. Que momento de emoção e alegria!


			No cenário de angústia que é retratado quanto ao que vivia o povo de Deus no Egito, nasceu uma criança. Mais um sinal do cuidado divino. Mas essa história tem ingredientes que nos descortinam o modo de Deus agir no correr da história.


			O cesto de vime em que o menino Moisés foi colocado foi traduzido da mesma palavra que lembra a arca de Noé. Ou seja, a ideia da preservação está presente. 


			Além do mais, Deus continua no controle total da história. Veja só como Deus desconstruiu as artimanhas do mal. A própria filha do faraó se compadeceu e adotou a criança, ou melhor, pagou à própria mãe para que a amamentasse e criasse! 


			Observe que ironia: com todo o seu poder, o faraó nem suspeitou que o libertador do povo que ele estava oprimindo seria formado dentro de seu próprio palácio! Este menino, feito homem décadas depois, seria a causa da ruína de seu povo e seu império do mal.


			Muitos séculos mais tarde, em uma pequena vila perto de Jerusalém, nasceria outra criança, um menino que seria muito mais que o libertador de um momento da história, mas Salvador e Libertador de toda a humanidade. Seu nome: Jesus, o Salvador! Ele veio para destruir toda a ação do pecado e trazer vida, vida eterna na presença de Deus!


			Pai, faz meus olhos se voltarem para ti, por meio de Jesus, porque somente em ti está a esperança e a vida.


			








Sábado, 9 de janeiro


			O libertador se revela


			Leitura: Êxodo 2.11-22; Atos 7.23-29 e Hebreus 11.24s


			... [Zípora] deu à luz um filho, a quem Moisés deu o nome de Gérson, porque disse: – Sou peregrino em terra estranha. (v.22)


			Sendo homem adulto, muito bem formado nas escolas da realeza egípcia, Moisés resolveu circular para além do palácio. Ele chegou até onde estavam seus irmãos, o pessoal de seu povo, que passava por dura provação. Uma vida de escravidão. Ao ver um egípcio espancando um trabalhador hebreu, ele tomou uma atitude drástica: defendeu o hebreu, matando o agressor egípcio. Ele primeiro olhou para os lados, então fez tudo isso e depois escondeu o corpo na areia. Mas as coisas não tiveram um resultado muito bom para Moisés: ele não foi aceito pelo seu povo e passou a ser perseguido pelo faraó. 


			Como afirma E. Fromm: “Com este ato impulsivo de identificação com seus irmãos, Moisés rompe com o laço que tinha com a corte do Egito e torna-se um rejeitado. Ele não poderia voltar ao Egito, exceto como líder revolucionário”.1


			Seja nesta cena, ou em outra que acontece no deserto (Êx 2.16s), podemos notar algo próprio de Moisés que mostra Deus preparando-o para a grande missão que teria adiante: sua sensibilidade para com os fracos e indefesos. Os peregrinos, os errantes, os que estão fora de sua terra natal estão entre os mais vulneráveis em nossos dias. E Moisés se vê obrigado a experimentar esta condição, ao estar longe de sua terra. Por isso é que ele se diz peregrino. 


			Aquele que é alcançado pela graça de Deus, é liberto dos pecados e experimenta a nova vida em Jesus também passa a ter sensibilidade e atenção para com os desfavorecidos. Ajudá-los faz parte do seu estilo de vida (Mt 25.31-40). Além do mais, tem consciência de que ainda não está “em casa”. A cada dia Deus o prepara para o melhor que ainda está por vir.


			Dá-nos, ó Deus, um coração sensível para com o desamparado e a alegria na esperança de dias melhores.


			1 FROMM, Erick. O Antigo Testamento - Uma interpretação radical e sua tradição. (Novo Século/Fonte Editorial, 2005): 138-139.


			








Domingo, 10 de janeiro


			O clamor sobe até Deus e ele ouve!


			Leitura: Êxodo 2.23-25 e Salmos 79.1-13


			Chegue à tua presença o gemido dos prisioneiros; com o teu grande poder, preserva os que estão condenados à morte. (v.11)


			Durante esta semana, acompanhamos sinais do cuidado e do amparo de Deus em meio a muita dor e sofrimento. Enquanto estivermos nesta era, ainda sob a marca do pecado, haverá aflição e diversos tipos de opressão e escravidão. Ainda hoje pessoas são escravizadas com jornadas de trabalho desumanas e salários de fome. Mas há também escravidão causada pelos vícios, pelos desejos desenfreados, pela ambição por dinheiro, poder e prazer. 


			Contudo, Deus não está indiferente e distante. Observe só um detalhe: Deus ouviu o clamor, olhou para este povo e viu a sua situação. Não é dito expressamente que os israelitas tenham orado a Deus. Todavia, mesmo assim, o Senhor compadeceu-se deles e reagiu de forma salvadora. 


			Este povo que agora clamava tão intensamente por causa de toda dor e sofrimento, não tinha ideia do futuro que os esperava. Os israelitas seriam testemunhas de feitos de livramento da parte do Senhor Deus Todo Poderoso que jamais haviam sido realizados. Veremos isso nas próximas semanas!


			Há momentos da vida que são bem pesados, difíceis de encarar. Imagino que cada leitor talvez já tenha passado por algo assim ou esteja passando. Certa feita, ao visitar uma família que havia passado por muitos apuros no passado, ouvi o testemunho: o Senhor nos livrou. Ele não permite que o mal dure para sempre. Ele nos salvou e tem cuidado de nós.


			Amado leitor, saiba que Deus quer você em comunhão com ele e com o seu próximo. Ele multiplica, preserva a vida, age na história, vem ao nosso encontro na pessoa de Jesus e ouve o seu e o meu clamor. Agarre-se a ele e deixe-o agir!


			Esperei com paciência pelo Senhor; ele se inclinou para mim e me ouviu quando clamei por socorro. (Sl 40.1)


			Oscar é pastor em Rio do Sul/SC.


			








Segunda-feira, 11 de janeiro


			Chegue mais perto


			Leitura: Êxodo 3.1-22


			– Vou até lá para ver essa grande maravilha. Por que a sarça não se queima? (v.3)


			Nesta semana continuaremos a enfocar a Aliança de Deus com seu povo acompanhando Moisés, o líder chamado para a enorme tarefa de libertar os judeus da escravidão. Sua história passou por altos e baixos. Nesse trecho encontramos Moisés longe do Egito e longe de qualquer plano para libertar quem quer que seja. Moisés vivia uma vida comum, como muitos de nós, sem nada de extraordinário no dia a dia das atividades de um pastor de ovelhas. Mas então Deus apresentou um discreto sinal, uma sarça ardente, que despertou a atenção de Moisés. 


			Veja que o Senhor não se apresentou a Moisés de repente, com uma voz estrondosa dizendo: “Vá e liberte meu povo”. Ao contrário, Deus envolveu Moisés no convite de chegar mais perto, de entender seu propósito, para depois chamá-lo ao ministério que mudaria sua vida e o destino de uma nação inteira. 


			Da mesma forma, o chamado de Deus para você pode começar assim, como um discreto convite para que você se aproxime e o conheça melhor, pois, na vida de fé, o relacionamento com Deus vem antes do trabalho para ele. Por isso, começamos essa semana com o convite para nos aproximarmos mais de Deus, parando por um momento para admirar seu caráter e as diversas formas de ele agir na nossa vida e no mundo. 


			Quando foi a última vez que você parou para admirar a obra de Deus em você e ao seu redor? Quanto mais tempo investirmos nessa reflexão, tanto mais próximos estaremos do chamado do Senhor para nós. Faça isso hoje, meditando em como Deus está manifestando sua presença em seu dia a dia. 


			Senhor Jesus, obrigado por quereres um relacionamento pessoal omigo. Ensina-me a te conhecer sempre mais e a desenvolver o hábito de parar e refletir sobre tua presença em minha vida e, assim, perceber os planos que tens para mim. 


			








Terça-feira, 12 de janeiro


			Nivelando expectativas e impressões


			Leitura: Êxodo 3.1-6 


			– Eu sou o Deus de seu pai, o Deus de Abraão, o deus de Isaque e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto... (v.6)


			Hoje enfatizamos o primeiro diálogo direto entre o Senhor e Moisés. Em geral, quando conhecemos alguém, o primeiro diálogo determina nossas primeiras impressões, não é? Ou seja, em poucas palavras trocadas decidimos a posição de uma pessoa em relação a nós. Verificamos se esse alguém é confiável ou não e se estamos dispostos a mais intimidade. 


			É Deus quem inicia a conversa, estabelecendo de início quem ele é. Ele é o Deus Todo-Poderoso, presente na vida de todas as gerações, desde o pai de Moisés, até Abraão, o patriarca da nação. Deus é maior do que a sarça ardente, é maior do que Moisés, maior do que eu e você. No encontro de Deus com o futuro líder do povo, era essencial que Moisés tivesse a percepção correta de quem é o Senhor, para que todo o relacionamento pudesse fluir dessa base inicial. 


			Também para nós essa percepção é fundamental. Aquele a quem chamamos de Deus Pai é muito mais do que um Deus pessoal, é o Senhor da História, presente de geração em geração! Seus planos são muito maiores do que os nossos. Essa noção de temor a Deus define como você pensa e age? 


			Infelizmente para muitos cristãos e igrejas essa é uma noção distante da realidade. As pessoas estão muito mais preocupadas em descobrir como extrair do Senhor o que querem do que em compreender primeiramente quem é Deus. Nunca deixe de lado esse respeito profundo por quem Deus é, por maior que seja sua intimidade com ele. O temor do Senhor é o princípio da sabedoria (Pv 9.10), e dar o devido respeito a Deus é parte integrante de uma vida de fé madura.


			Senhor Jesus, ajuda-me a compreender quem tu és e a te dar a devida honra e respeito em tudo o que faço. O caminho para a intimidade contigo e para a sabedoria passa pelo temor a ti.


			








Quarta-feira, 13 de janeiro


			Onde começa a mudança


			Leitura: Êxodo 3.5-8


			Então o Senhor continuou: – Certamente vi a aflição do meu povo [...] Por isso desci a fim de livrá-lo… (vv.7s) 


			No trecho enfatizado hoje, vemos que a opressão dos judeus chegou aos ouvidos do Criador e que finalmente o tempo da mudança havia chegado. Toda mudança começa com o agir de Deus, quando ele se inclina para nos ouvir e atende ao nosso clamor.


			Essa é a essência da aliança do Sinai. Não é o povo fazendo algo para Deus, mas Deus atuando em favor das pessoas porque viu a opressão e o sofrimento delas e decidiu fazer algo a respeito. Que palavra maravilhosa! Nosso sofrimento não lhe é oculto. Nossas angústias não são tratadas com desprezo por ele e nenhuma das nossas dores está longe do seu agir. Na hora certa ele nos livra dos nossos inimigos, pois não tem prazer na morte de ninguém (Ez 18.23). 


			Muitas vezes, quando passamos por momentos difíceis, questionamo-nos se Deus, de fato, está presente; se ele se importa conosco e se há alguma esperança de mudança. A boa notícia é que sim. Deus está presente e se importa conosco, mesmo que as aparências apontem em outra direção. Assim, nunca desista de esperar pela graça e pela bondade de Deus, pois, no tempo certo, elas virão a todos os que o buscam com o coração sincero. Essa é uma promessa que podemos evocar em momentos de angústia, preocupação e solidão. Uma promessa para guardar em nossa mente, especialmente durante a difícil espera pelo tempo do Senhor. Na medida em que você reflete sobre essa preciosa promessa, gostaria de deixá-lo com uma oração de C. H. Spurgeon que resume de maneira brilhante essa questão. Que esta oração o fortaleça durante o tempo de espera para ver as promessas de Deus se cumprindo na sua vida. 


			“Deus, sei que és bondoso demais para ser cruel e sábio demais para estares enganado. Assim, se eu não consigo entender os teus caminhos, posso sempre confiar em teu coração.”


			








Quinta-feira, 14 de janeiro


			Onde a mudança continua


			Leitura: Êxodo 3.7-12 e Mateus 5.13-16


			Agora venha, e eu o enviarei a Faraó, para que você tire do Egito o meu povo, os filhos de Israel. (v.10)


			A mudança que Deus começou tem continuidade com nosso envolvimento. “Agora venha...”, diz o Senhor a Moisés. Deus intervém na história por meio dos seus servos, daqueles que obedecem ao mandamento de ir e ser a luz do mundo nos lugares cheios de trevas. Esse foi o chamado de Moisés e é também o nosso, se prestarmos atenção às oportunidades que diariamente se apresentam. O trabalho para Deus não precisa ser grande como o de Moisés, mas pode vir também por meio de pequenas missões diárias, nas quais podemos participar daquilo que o Senhor está fazendo no mundo. 


			O desafio de hoje é esse: chegar mais perto do Senhor e despertar nosso coração para entender o que Deus está nos mostrando nesta semana por meio dos discretos sinais do dia a dia. Um pedido de conselho de um amigo ou colega de trabalho. A oportunidade de ajudar alguém em necessidade ou simplesmente emprestar os ouvidos para o desabafo de alguém angustiado. Precisamos aprender a identificar essas pequenas oportunidades de missões diárias, que nada mais significam do que a capacidade de se deter em meio às coisas cotidianas e reconhecer o chamado de Deus: “vá e seja a representação do meu amor e da minha verdade para as pessoas à sua volta”. 


			A vida só é comum para aqueles que perdem a oportunidade de explorar as sarças ardentes que aparecem discretamente no nosso dia a dia. Temos a capacidade de transformar o comum em extraordinário quando abrimos os olhos para ver o que Deus está fazendo no mundo e quando nos dispomos a obedecer-lhe em todas as horas, até mesmo nas pequenas coisas. 


			Senhor Jesus, ajuda-me a perceber as oportunidades de ser bênção
para os outros no meu dia a dia e a aprender a reconhecer e a aproveitar a extraordinária oportunidade de te servir.


			








Sexta-feira, 15 de janeiro


			Vencendo os medos em nome de quem nos envia


			Leitura: Êxodo 3.12-20


			Deus disse a Moisés: – Eu Sou o que Sou. Disse mais: – Assim você dirá aos filhos de Israel [...] E ouvirão o que você vai dizer. (vv.14,18) 


			Deus é maior que os receios e medos de Moisés. Ele deu toda a orientação e as instruções específicas para que Moisés simplesmente obedecesse. Veja como o Senhor abordou os dois grandes medos de Moisés nessa passagem. O medo de ser rejeitado pelo povo e o de ser desprezado ou maltratado pelo faraó. 


			Enfrentar os medos e receios faz parte do amadurecimento cristão e, cedo ou tarde, todos nós teremos que passar por isso. Talvez esse seja um dos desafios para você hoje. O medo de algo ruim que pode acontecer na sua vida, o receio com as consequências de uma decisão a ser tomada, ou mesmo a preocupação constante com o dia de amanhã. Tudo isso gera angústia e tem potencial para tirar nossa paz. No entanto, ao nos concentrarmos no Senhor e na sua Palavra, fazendo aquilo que ela nos orienta, podemos vencer o medo e crescer na confiança e na fé. Por isso, em vez de se concentrar nos seus medos e angústias, empenhe-se em buscar no Senhor a próxima coisa certa a fazer em seu contexto e dedique-se a fazê-la, deixando nas mãos do Senhor os passos seguintes. O segredo para vencer o medo reside em seguir a voz do nosso Pastor Jesus.


			Guarde essa afirmação: Deus assume total responsabilidade pela vida de quem é totalmente dedicado a ele. Moisés tinha instruções específicas a seguir. Nós também as temos, se buscarmos em Deus orientação para nossas situações. De obediência em obediência, ele foi capaz de experimentar e ver a mão poderosa de Deus livrando-o de todos os seus medos. Da mesma forma, você e eu, de obediência em obediência poderemos experimentar as bênçãos de sermos cuidados pelo Senhor que nos guia e nos cuida em todo momento. 


			Ajuda-me, Senhor, a crescer na intimidade contigo, como Moisés, de obediência em obediência, um passo de cada vez. 


			








Sábado, 16 de janeiro


			Sem surpresas


			Leitura: Êxodo 3.12-20


			Eu sei, porém, que o rei do Egito não os deixará ir… (v.19)


			No diálogo do Senhor com Moisés, escondida atrás dessas palavras do verso em destaque está a realidade de sofrimento que aguarda Moisés e o seu povo, na medida em que o faraó, com seu coração endurecido, fará pesar sua mão sobre os israelitas no Egito. Será um tempo difícil, como veremos no transcorrer da história. Trabalho dobrado, raiva e oposição do faraó, tudo isso já desenhado e profetizado antes de acontecer.


			Não há nada fora do controle de Deus. Até as coisas que aparentemente dão errado não são surpresa para ele. Tudo faz parte de um plano perfeitamente desenhado pelo Criador de todas as coisas. Ao final da estrada entenderemos que maravilhoso é o destino para o qual Deus nos leva. Mas, muitas vezes, no meio do caminho, temos dificuldades de entender os propósitos do Senhor e de ver para além da próxima curva. É relativamente fácil confiar no Senhor quando as coisas estão dando certo, quando boas surpresas aparecem na nossa vida e nos sentimos abençoados pelo Senhor, que nos presenteia com sua bondade de maneira visível. O difícil é manter essa confiança quando somos surpreendidos pela adversidade, pela doença, pela oposição ou pelo sofrimento. 


			No entanto, nos momentos em que a vida nos apresenta seu lado mais duro e somos tentados a pensar que Deus não está no controle das coisas, é justamente ali, em meio às dificuldades, que podemos ver nascer uma fé ainda maior. Basta nos lembrarmos de que nada, absolutamente nada, foge do controle do Senhor. Se hoje você enfrenta adversidades ou tristezas, não permita que elas lhe enfraqueçam as convicções! Antes, deposite toda a angústia aos pés daquele que nos amou de tal maneira que nos deu seu único filho e, juntamente com ele, nos dará tudo o que precisamos. 


			Senhor, em meio às dificuldades ajuda-me a compreender que nada escapa ao teu controle e a confiar em teu amor leal. 


			








Domingo, 17 de janeiro


			O chamado de Moisés e o nosso chamado


			Leitura: Êxodo 3.5-22 e Efésios 2.4-10 


			Pois somos feitura dele [de Deus], criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou... (Ef 2.10)


			Tivemos a oportunidade de estudar o chamado de Moisés para libertar Israel da escravidão. Hoje, ao concluir essas meditações, eu gostaria de convidar você a olhar para Moisés e enxergar nele um pouco do que Deus quer fazer na nossa história. Ele nos chama no cotidiano da vida, em meio aos nossos afazeres. Por meio de pequenos sinais convida-nos para chegar mais perto e ouvi-lo. Assim, não desperdice a oportunidade de se aquietar diante do Senhor e prestar atenção à sua voz em função do agito do dia a dia. 


			Deus quer falar com você assim como falou com Moisés e enviá-lo para aliviar o sofrimento de quem está à sua volta. Ao chamar você ele responde ao clamor das pessoas no mundo que pedem por justiça, por libertação, por amor e carinho. Deus chamou a mim e a você para fazermos parte desse maravilhoso ministério da reconciliação, para levarmos a mensagem da paz com Deus por meio de Cristo Jesus e para sermos agentes de transformação ao nosso redor. Nessa jornada, não precisamos ter medo. 


			Deus está e permanecerá no controle de tudo. Antes, o que precisamos fazer é nos concentrarmos na próxima coisa a ser feita e nos dedicarmos a vencer um desafio de obediência de cada vez. Essa tem sido minha busca diária, como executivo, e é o meu convite para você, leitor, como pessoa que foi colocada pelo Senhor para ser luz no local onde você está: entender o chamado do Senhor e buscar demonstrar, por meio de palavras e ações, o que significa ser cristão no meio em que estamos. E, a cada situação adversa que enfrentamos, busquemos no Senhor a paz e o propósito que só ele pode nos dar. 


			Senhor Deus, obrigado por me chamares assim como chamaste Moisés.Ajuda-me também a cumprir os teus propósitos e ver teus sinais e maravilhas na minha vida e à minha volta.


			Jeyson é executivo em Brasília/DF.


			





Segunda-feira, 18 de janeiro


			Tu sabes bem quem eu sou


			Leitura: Êxodo 3.1-4 e Salmos 139


			Senhor, tu me sondas e me conheces. (Sl 139.1)


			O dia estava quente. Clima seco. O rebanho mais uma vez necessitava de comida e água. Por que não ir ao outro lado do deserto?! Mais um dia da rotina de um pastor. Um pastor que não tinha um rebanho para chamar de seu, mas cuidava das ovelhas de seu sogro com muita atenção. É um ofício solitário. Você, ovelhas e um deserto. Mas, então, algo incomum ocorreu. Fogo. Ok. Afinal, é um clima seco. Só que aquela sarça não estava sendo consumida, o que gerou um sussurro que traduziu um grito de surpresa: “Que impressionante!” A maior surpresa ainda estava por vir. Ao se aproximar, o pastor conhecido como Moisés escutou uma voz que lhe chamou pelo nome.


			Deus é surpreendentemente criativo. E eu amo criatividade. Nunca vi uma sarça, mas ele me atraiu. E atrair por meio de uma sarça em chamas, pelo que conheço, somente Moisés. Já escutei algumas histórias de pessoas com Deus, nenhuma delas é igual. Tenho certeza de que o seu relacionamento com Deus é único. Ele sabia que aquela situação chamaria a atenção de Moisés. Confesso que sou um pouco distraído. Se fosse comigo era bem capaz de eu passar reto. “Fogo?! Beleza, vida que segue”. 


			Esta semana vamos tentar ver esse Deus através dos detalhes. O criador do Universo infinito que ao mesmo tempo conhece você de forma minuciosa. Sabe seus gostos, entende o motivo de cada lágrima e, como ninguém, consegue arrancar um sorriso de seu rosto. 


			Esse é o Deus de Moisés. Esse é o Deus que atrai você, do jeitinho que só ele sabe atrair, porque o conhece com intimidade.


			Senhor, obrigado por me amar e conhecer cada detalhe do meu ser.Obrigado porque não usas teu conhecimento contra mim, mas para me ajudar.


			








Terça-feira, 19 de janeiro


			É que o sagrado se tornou hilário


			Leitura: Êxodo 3.5 e 1 Pedro 1.13-16


			Como filhos obedientes, não vivam conforme as paixões que vocês tinham anteriormente, quando ainda estavam na ignorância. Pelo contrário, assim como é santo aquele que os chamou, sejam santos vocês também em tudo o que fizerem, porque está escrito: “Sejam santos, porque eu sou santo”. (vv.14-16)


			Eu sei que esse título pode soar estranho ou até ofensivo. Mas, calma! É uma simples citação de uma música chamada Sagrado, do compositor Marcos Almeida. A letra segue dizendo que o sagrado “Ascendeu em abril, se espatifou em maio”. Em outro momento afirma que “E agora tanto faz o que é sagrado”. 


			Moisés não sabia que estava prestes a ter um encontro com o sagrado, mas logo foi alertado: – Não se aproxime. Em seguida recebeu a ordem junto com um cartão de visitas: Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está é terra santa. [...] Eu sou o Deus... (Êx 3.5s). A resposta do pastor, que pastoreava as ovelhas do sogro Jetro, foi a obediência misturada com um temor que o fez cobrir o próprio rosto. Chama a atenção a reação de Moisés diante do sagrado, do santo. Deus o mandou tirar as sandálias e ele foi além. 


			E hoje, onde está esse senso de sagrado? 


			Infelizmente não é necessário muito esforço para ver que em nossos dias o “sagrado” se tornou não só hilário, mas também político, interesseiro, tradição, étnico, religioso… Uma realidade que foge ao nosso controle. Mas, há um lugar onde o temor pelo sagrado pode continuar: dentro de você. E esse é o primeiro lugar a se tornar santo para podermos ver mudanças. 


			Santo é aquilo que é separado para uso exclusivo de Deus. Logo, só existe uma forma de sermos santos: com a presença daquele que é Santo em nós. Finalizo com mais um trecho da música que diz: “Nada importa se isso tudo não for antes santificado bem no interior do meu peito deserto”.


			Santo, santo, santo. Eis-me aqui para que o Senhor faça morada.


			








Quarta-feira, 20 de janeiro


			Deus ouve e age


			Leitura: Êxodo 3.7-9 e Lucas 19.41-44


			Quando Jesus ia chegando a Jerusalém, vendo a cidade, chorou por ela, dizendo: – Ah! Se você soubesse, ainda hoje, o que é preciso para conseguir a paz! Mas isto está agora oculto aos seus olhos. (vv.41s)


			Constantemente institutos de pesquisa são contratados para expor informações que causam certo espanto. Índices de pobreza, número de desempregados, porcentagem de desigualdade social, entre milhares de dados. Em geral são traduzidos em números, gráficos e estatísticas. E esse texto poderia estar repleto deles, o que iria causar na maioria aquela sensação de incômodo por alguns minutos.


			Os números são necessários, mas às vezes tornam tudo mais distante. E vamos combinar: sofremos certa anestesia frente aos problemas sociais que nos cercam. Além das pesquisas, basta um olhar para sua cidade e você vai encontrar alguns cenários tristes e degradantes.


			E onde está Deus? Esse é o questionamento de muitos. 


			Claro, é mais fácil procurar um responsável, para não dizer culpado. Observando a história de Moisés, vemos um Deus que ouve o clamor do povo e convoca pessoas para fazer parte de sua obra. Ou seja, que Deus escuta o seu povo é um fato, o que preocupa é a inércia dos que se dizem filhos dele.


			Gracioso é Deus que nos toca na nossa inércia e permite que façamos parte do movimento da sua obra. Vem medo, insegurança, até preguiça. Mas, conforme ele nos move, é possível entender que não existe outro lugar se não nele. Moisés foi levado por esse movimento.


			Campo para agir não falta, como citado antes. Basta olhar para sua cidade. Resta-nos um mergulho na graça para poder estar na obra de Deus, com ele e através dele.


			Senhor, obrigado por me chamar, mesmo com meus medos e insegurança. Usa-me, Senhor, para ser luz por onde eu passar.


			








Quinta-feira, 21 de janeiro


			Qual é o seu nome?


			Leitura: Êxodo 3.13-15


			Jesus respondeu: – Em verdade, em verdade lhes digo que, antes que Abraão existisse, Eu Sou! (Jo 8.58)


			Sarça pegando fogo sem ser consumida. Voz chamando pelo meu nome. Tiro as sandálias por obediência e temor. Ela, a voz, fala que é o Deus dos meus antepassados. 


			Fui chamado para uma missão. Eu tenho apenas uma pergunta: Qual é o seu nome?


			Imagina a confusão na cabeça de Moisés. Para começar a desenrolar esse nó ele fez uma pergunta simples e recebeu uma resposta que está entre as maiores revelações sobre quem é Deus.


			Na cultura egípcia o nome busca dar significado, a exemplo do próprio Moisés, “tirado das águas” (Êx 2.10). Logo, eis um dos motivos para questionar Deus. Afinal, quem é você? Eu sou o que sou (Êx 3.14). Eu Sou quer dizer que Deus não está dentro ou fora de algo. É o mais alto das alturas, mais fundo que qualquer abismo. Começo e fim. Sem limites. A essência do existir. Autossuficiente. Eterno.


			Tente encontrar a lógica de um ser infinito ir ao encontro de outro ser extremamente limitado. Afinal, Deus poderia e pode fazer tudo sozinho. E por que mandar seu Filho para salvar seres como nós sendo Jesus o próprio Eu Sou? Quem sabe você até responda de forma simplória “ele nos ama”. Sim, mas nunca vamos entender a profundidade, largura, altura e intensidade desse amor. Porque esse amor é o Eu Sou. 


			Maravilhosa graça concebida em Jesus, o Cristo ressurreto, que aterrissou na história, inclusive na sua. Mais uma vez ele se apresenta para um ser limitado e o convida para a sua infinitude. E por mais que você não compreenda a plenitude de Deus, agradeça por poder adorá-lo mesmo assim.


			Obrigado Senhor por ouvir essa oração de um ser tão limitado.


			








Sexta-feira, 22 de janeiro


			Menos eu e mais ele


			Leitura: Êxodo 4.1-17 e João 3.27-30


			Convém que ele cresça e que eu diminua. (v.30)


			Já percebeu como a maioria das notícias ou causos nos dias de hoje são acompanhados por vídeos ou fotos? Seja uma tragédia, algo espetacular ou uma cena engraçada. Apesar das fake news (notícias falsas), vivemos em uma época na qual é fácil provar que algo aconteceu. Além das mídias, você também conta com aparatos legais, documentos, ofícios. 


			Quem dera o pobre Moisés tivesse essas ferramentas em suas mãos, mas não era o caso. Ele tinha que convencer os israelitas e o faraó que existe um Deus e que este Deus havia falado com ele.


			Diante desse cenário o próprio Deus tinha a solução: sinais. Três em específico. 


			Tudo resolvido? Não, porque o próprio Moisés não estava convencido. A insistência de Moisés em colocar alguém no seu lugar deixou Deus irado. O Criador de tudo falando para ele ir e ele se justificando, dizendo que não tinha condições. Será que Moisés não confiava em Deus? Tinha pouca fé? 


			O equívoco do genro de Jetro não é raro, na verdade nós mesmos o cometemos. Diante da missão, Moisés se colocou no centro. Tinha seu olhar voltado somente para si mesmo e não para Deus. Quando fez isso ele só conseguiu enxergar um ser incapaz para tal objetivo. Enquanto Deus, nas entrelinhas, estava gritando: “Olhe para mim!”


			Diante da missão de sermos chamados filhos de Deus é fundamental que saiamos do centro e não que façamos de Deus um adereço de sorte, mas precisamos permitir que ele seja Senhor das nossas vidas. Caso contrário a instalação de uma crise é iminente. Afinal, sozinhos seremos sempre incapazes de atuar na missão de Deus, mesmo nas tarefas mais singelas.


			Senhor, ajuda-me a te enxergar. Que eu diminua mais e mais e tu cresças em mim.


			








Sábado, 23 de janeiro


			Senhor dos senhores


			Leitura: Êxodo 6.1-8


			Porque, de fato, foi crucificado em fraqueza, mas vive pelo poder de Deus. Porque nós também somos fracos nele, mas viveremos com ele, pelo poder de Deus, para o bem de vocês. (2Co 13.4)


			Quando alguém fala da história de Moisés, além do episódio icônico do mar se abrindo, outro ponto que salta aos olhos são as pragas no Egito. Dez, para ser mais específico. 


			... por mão poderosa o Faraó os deixará ir (Êx 6.1), são essas as palavras de Deus para Moisés. O povo de Israel vai sair do Egito, e mais do que isso, verá o meu poder. Um dos objetivos das pragas era mostrar a soberania de Deus. Por isso, elas têm um contexto bem específico. A primeira praga, por exemplo, feriu o rio Nilo que, além de garantir vida para a região, era considerado um deus para os egípcios. A segunda praga também feria uma deidade, Hect, personificada na figura da rã. É como se Deus estivesse zombando dos falsos deuses do Egito. 


			Em outras pragas é nítido o poder de Deus pelo fato de a praga ir ao encontro somente dos egípcios e não ferir nada que fosse de posse dos israelitas. Inclusive os primogênitos. 


			E assim Deus cumpriu seu propósito de mostrar o seu poder sobre tudo e todos.


			E se Deus fosse mandar pragas nos dias de hoje? Como ele iria mostrar seu poder? Quais deuses combateria? 


			Sinceramente não sei responder a essa pergunta. Mas, creio que uma das formas de o mundo ser marcado com a soberania de Deus seria com o amor daqueles que dizem ser seus filhos, mostrando ao mundo que existe um Deus que nos ensinou a perdoar, a ter tolerância, que não age movido por bandeiras políticas, mas simplesmente por um amor incondicional.


			É engraçado afirmar isso, mas quem sabe o amor poderia ser uma “praga boa” para os tempos de hoje.


			Pai, tem misericórdia de nós e nos usa para mostrar ao mundo que tu és Senhor.


			








Domingo, 24 de janeiro


			Pelo seu sangue


			Leitura: Êxodo 13.16-22 e Salmos 114.1-8


			Quando Israel saiu do Egito, e a casa de Jacó, do meio de um povo de língua estranha, Judá se tornou o santuário do Senhor, e Israel, o seu domínio. (vv.1s)


			600 mil homens, sem contar mulheres e crianças. 430 anos no Egito. 10 pragas. 2 servos. 1 Deus. Esses são alguns números resumidos da missão de Deus ao tirar os israelitas do regime escravocrata do Egito.


			Ao analisarmos essa história destaca-se o tema “salvação”. Quando chegamos na décima praga, no capítulo 12, evidencia-se a redenção através do sacrifício. Relembrando, a família com marca de sangue de cordeiro em torno da porta não teria seu primogênito morto. Eis o surgimento da Páscoa dos judeus.


			O que mudou para a Páscoa dos cristãos? O cordeiro. Em 1Co 5.7 o apóstolo Paulo compara os cristãos a uma massa de pão nova e sem fermento, porque Cristo, o nosso cordeiro pascal, foi crucificado e eis que tudo se faz novo, nele.


			E o mesmo Deus que tirou Israel “com mão forte” (Êx 13.16), mandou seu Filho. Mostrando que ele continua e continuará sendo o Eu Sou. Ele tem autoridade e poder diante de qualquer jugo de escravidão, inclusive da própria morte. Amor, justiça e soberania.


			Cristo é o cordeiro que tira o pecado do mundo. Agora o anúncio não se faz para um povo específico. Ele morreu por todos: judeus, gregos, sul-americanos, brasileiros, você. 


			Esta é uma realidade imutável. Quer você creia ou não. Está consumado. Não existem mais pretextos, adendos, acréscimos. O sangue do cordeiro marcou a madeira, a cruz. Cruz que deveria ser minha, mas o sacrifício exige um cordeiro perfeito. Por isso, somente em Cristo a salvação é testificada. 


			Senhor, obrigado por enviar Jesus e fazer do seu sangue na cruz a minha liberdade de viver em ti: Deus forte, de amor e justiça. Obrigado.


			Paulo é missionário do Projeto Dorcas em Curitiba/PR.


			








Segunda-feira, 25 de janeiro


			Promessa cumprida e uma nova chance


			Leitura: Êxodo 14.1-16 


			Moisés, porém, respondeu ao povo: – Não tenham medo; fiquem firmes e vejam o livramento que o Senhor lhes fará no dia de hoje, porque vocês nunca mais verão esses egípcios que hoje vocês estão vendo. O Senhor lutará por vocês; fiquem calmos. (v.13)


			Na última semana meditamos sobre a grande libertação que Deus trouxe ao seu povo livrando-o da escravidão do Egito.


			Esta semana meditaremos sobre a natureza do povo, liberto por meio de grandes sinais, e a natureza de Deus que não o trata segundo a sua teimosia, mas de acordo com um projeto para muitas gerações, segundo a promessa feita a Abraão.


			Séculos atrás, Deus havia dito a Abraão que sua descendência seria escrava no Egito, mas prometeu que ela sairia de lá pela intervenção direta do Senhor (Gn 15.13s). 


			Deus não tinha ilusão a respeito do seu povo. Ele sabia que, apesar de terem deixado o Egito, o Egito continuava dentro deles. Os valores aprendidos no Egito não sairiam deles facilmente. Seria necessário tempo e sofrimento até que o povo estivesse pronto para entrar na Terra Prometida. A geração nascida no Egito não entraria. O deserto e seus desafios, a providência diária de Deus quanto ao sustento no deserto, preparariam uma nova geração para a nova terra. Essa nova geração estaria mais acostumada a depender de Deus e não da segurança falsa e escravizadora do Egito.


			Por incrível que pareça essa história se repete ainda hoje. Nós, como povo de Deus, nos esquecemos do que ele fez, nos distanciamos dele e voltamos ao “Egito”. Precisamos, então, sofrer a escravidão dos nossos pecados, passando pelo deserto para reaprendermos a depender da providência diária de Deus e não da “segurança” oferecida pelo mundo. Assim seremos libertos pela misericórdia de Deus.


			Senhor, ajuda-nos a te obedecer e a não precisar sempre de sofrimento para aprendermos a confiar em ti.


			








Terça-feira, 26 de janeiro


			Sempre precisando de sinais


			Leitura: Êxodo 14.17-30 


			Assim o Senhor livrou Israel, naquele dia, das mãos dos egípcios; e Israel viu os egípcios mortos na praia do mar. E Israel viu o grande poder que o Senhor havia usado contra os egípcios; e o povo temeu o Senhor e confiou no Senhor e em Moisés, seu servo. (vv.30s)


			Moisés saiu do Egito liderando uma multidão equivalente à população de uma grande cidade moderna. Esse povo não tinha mais feitores que o afligisse com chicotes, nem pena de morte sumária quando desagradasse a seus senhores. Teriam agora que aprender a ser livres. 


			Usar bem nossa liberdade é muito mais difícil do que parece. Quando se depende em tudo do opressor durante muitas gerações, é quase impossível assumir o comando da própria vida sem necessidade de uma liderança forte. A liderança que eles tinham era Moisés. Mas Moisés não era um homem forte, nem era um ditador. Deus então deu a ele poderes para realizar sinais poderosos, repetidas vezes, que convencessem o povo de que ele era realmente enviado por Deus. Mas após pouco tempo, o povo se esquecia dos sinais e voltava a murmurar, a relembrar do Egito como “a vida boa que nós tínhamos” e a acusar Moisés de todas as durezas do deserto. Esqueciam-se rapidamente das dez pragas, da abertura do mar, etc.


			Muito parecido com o modo pelo qual os pagãos viam seus deuses. O povo não via Deus como um pai amoroso, mas como um provedor e protetor. Deus era mais comparado aos deuses pela sua força. Não reconheciam seus atributos de bondade e misericórdia. Eles não o viam como alguém a ser amado e nosso confidente, mas como um comandante temível. 


			E para nós? Quem é o Senhor? É alguém para amarmos e obedecermos ou alguém para nos servir? 


			Senhor, ajuda-nos a te amar e a reconhecer com gratidão o imenso amor e cuidado que o Senhor tem tido conosco, mesmo diante de toda a nossa falta de fé e teimosia.


			








Quarta-feira, 27 de janeiro


			Esquecer é mais fácil do que crer


			Leitura: Êxodo 16.1-9 


			Os filhos de Israel disseram a Moisés e Arão: – Quem nos dera tivéssemos morrido pela mão do Senhor na terra do Egito, quando estávamos sentados junto às panelas de carne e comíamos pão à vontade! Pois vocês nos trouxeram a este deserto a fim de matarem de fome toda esta multidão. (v.3)


			Certamente, como o próprio Senhor o disse, o povo judeu era teimoso e resmungão, difícil de aprender. É preciso, no entanto, termos cuidado em nosso julgamento. Não podemos nos colocar em lugar de juízes porque frequentemente cometemos as mesmas faltas. 


			Para sermos bem honestos devemos nos perguntar o que faríamos no lugar deles diante da falta de água e de comida para nós e para nossas crianças. Seria nossa fé suficiente para afirmarmos que Deus mandaria o suprimento na hora certa? Vemos no texto que Deus atendeu ao clamor do povo e mandou o “pão do céu”, o maná. A questão de Deus contra o povo não era o clamor por socorro, era o seu rápido esquecimento da bênção e o seu retorno às murmurações. 


			Crer não é fácil para nós, mas igualmente difícil é mantermos na memória as intervenções de Deus. Os altares eram feitos naquela época para ajudar o povo a não se esquecer delas. Por incrível que pareça, o povo se lembrava mais dos prazeres da vida escrava do que das ações sobrenaturais e libertadoras de Deus. 


			Que nossas orações não sejam apenas de pedidos, mas de reativação das memórias da ação de Deus em nós. Essas memórias trazem a gratidão, que traz alegria. O esquecimento traz a murmuração, que traz amargura. Que nossa memória seja cheia de altares que não nos deixem esquecer do quanto o Senhor é bom e do quanto ele fez por nós.


			Senhor, ajuda-nos a nunca nos esquecermos das numerosas intervenções tuas em nossas vidas, nos ajudando e nos livrando dos perigos.


			








Quinta-feira, 28 de janeiro


			Rebeldia que vem do medo


			Leitura: Êxodo 16.10-24 


			Então Moisés disse: – Ninguém deixe nada para a manhã seguinte. Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés, e alguns deixaram do maná para a manhã seguinte, mas deu bichos e cheirava mal. (vv.19s)


			Moisés dizia: “Não faça isso!” O povo fazia. Teimosia e medo de faltar comida levavam as pessoas a desafiar a ordem. Deus prometia cuidar do amanhã, mas elas duvidavam. Deus continuava ensinando, fazendo-as sofrer um pouco as consequências de sua desobediência.


			Como naqueles tempos, hoje Deus nos ensina a confiar nele quanto ao nosso futuro. Ele diz para vivermos cada dia segundo nos for apresentado e deixar o futuro nas mãos dele. Ele também nos manda repartir com os necessitados, sem ter medo do amanhã. 


			Alguém já disse que passamos metade da vida lutando para ficar ricos e a outra metade lutando para não perder a riqueza acumulada.


			Se pouparmos riquezas para uso responsável no futuro (compra de uma casa, por exemplo) não há problema. Se acumularmos duvidando do provimento divino e sendo mesquinhos no uso dos recursos, então nossa riqueza acabará apodrecendo no nosso coração, tornando-nos avarentos. 
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